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Atividades educativas no 
Centro Tamar Guriri têm 
participação do IEMA

Sequência de acidentes com estudantes reacende 
alerta sobre transporte escolar clandestino

Desafios tarifários e 
segurança regulatória 

devem orientar a 
piscicultura brasileira 

em 2026
Pág. 04

Página 05

SOCIEDADE - LÁ & CÁ

ALEXANDRE ARAÚJO

FOTO: Divulgação Secom
/ES

FOTO
: Divulgação

O Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Iema) participou da programação 
de férias realizada no Centro Tamar Guriri, no município de São Mateus. A ação reuniu crianças, 
jovens e famílias em uma tarde de aprendizado, lazer e conscientização ambiental. Foram mais 
de 70 pessoas que participaram da atividade ao longo da tarde. PÁG. 03. PÁG. 03

Uma sequência de 
acidentes graves 
registrados ao longo 
de 2025 envolvendo 
estudantes como 
passageiros de 
veículos de transporte 
escolar reforça um 
alerta antigo com o 
retorno das aulas nas 
instituições de ensino 
em todo Brasil. A 
Federação Nacional 
da Inspeção Veicular 
(FENIVE) chama a 
atenção para os 
cuidados na hora de 
contratar esse tipo de 
serviço. PÁG. 07

PÁG. 02

PANORAMA
A Polícia Federal deflagrou a segunda 
fase da operação que investiga fraudes 
bilionárias do Banco Master.

PÁG. 02
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Georgia Tosato e 
Alemão do Forro.

PÁG. 08

Programas 
de benefícios 
fortalecem 
resultados 
no 
e-commerce
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CASO MASTER

ORÇAMENTO 2026

FRAUDE DO MASTER

TRUMP VS. POWELL

A Polícia Federal deflagrou a segun-
da fase da operação que investiga 
fraudes bilionárias do Banco Master. 
Além de Daniel Vorcaro, parentes 
dele também são alvo da ação. Ao 
todo, os investigadores cumprem 
42 mandados de busca e apreensão. 
Na terça, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, disse que a fraude 
da instituição pode ser a ‘maior da 
história do país’.

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva tinha até ontem, quarta-feira 
para se manifestar sobre o Or-
çamento de 2026 aprovado pelo 
Congresso no fim do ano passado, 
que estabelece a reserva de 61 
bilhões de reais para emendas 
parlamentares. Às vésperas da 
decisão, o ministro da Casa Ci-
vil, Rui Costa, disse que Lula 
deve cortar aproximadamente 
11 bilhões de reais em emendas 
aprovadas pelo Congresso.

O ministro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, afirmou na última terça-feira, 
13, que mantém conversas diárias 
com o presidente do Banco Central, 
Gabriel Galípolo, em relação às in-
vestigações que levaram à liquidação 
do Banco Master, além de manter o 
diálogo também com o presidente do 
Tribunal de Contas da União (TCU), 
Vital do Rêgo Filho, e disse que as 
duas entidades estão em diálogo 
para amenizar a crise recente.

A ofensiva de Donald Trump contra o 
Federal Reserve é o assunto da edi-
ção desta quarta-feira do programa 
Mercado, apresentado por Veruska 
Donato. O presidente americano, 
mais uma vez, pressionou o banco 
central por cortes de juros e ata-
cou publicamente Jerome Powell, 
reacendendo o debate sobre a inde-
pendência da autoridade monetária. 
Analistas avaliam que a ingerência 
política aumenta o risco de longo 
prazo e traz mais volatilidade aos 
mercados globais.

EUA GELA 75 PAÍSES

EUA GELA 75 PAÍSES II

MUDANÇA NA JUSTIÇA

1ª. PESQUISA DE 2026

MOMENTO DO MERCADO

O Departamento de Estado dos Estados Unidos está pausando 
processamento de vistos para 75 países como parte de esforços 
do governo de Donald Trump para combater a imigração ilegal, 
segundo reportagem ...segundo reportagem da Fox News pu-
blicada nesta quarta-feira, 14. A medida foi confirmada pouco 
depois pela secretária de Imprensa da Casa Branca, Karoline 
Leavitt, que compartilhou o artigo da emissora americana. Os 
países incluem Brasil, Rússia, Irã, Afeganistão, Somália e Iraque. 
A pausa tem início em 21 de janeiro e seguirá indefinidamente 
até a pasta conduzir uma nova avaliação sobre os critérios para 
processamento de vistos.

Em novembro passado, um documento do Departamento de 
Estado enviado a embaixadas e consulados americanos em todo 
o mundo já havia instruído funcionários a aplicarem novas e 
abrangentes regras de triagem sob o que chamam de “encargos 
públicos” da lei de imigração. Sob as regras, os funcionários foram 
orientados a negar vistos a solicitantes considerados propensos a 
depender de benefícios públicos, levando em conta fatores como 
situação financeira, proficiência em inglês e possíveis necessi-
dades de cuidados médicos. A ideia é evitar que estrangeiros se 
tornem um “ônus para o Estado”, ou seja, não sejam um fardo 
financeiro para o governo americano. Antes da diretriz, as equipes 
diplomáticas já questionavam a saúde dos candidatos no pro-
cesso de solicitação, o que abrangia uma triagem para doenças 
transmissíveis e a obtenção do histórico de vacinação.

Lula anunciou Wellington César Lima e Silva, como ministro da 
Justiça e Segurança Pública no lugar de Ricardo Lewandowski. O 
novo chefe da pasta chegou a trabalhar na Secretaria de Assuntos 
Jurídicos nesta gestão petista e era advogado-geral da Petrobras. 
Ele contou com amplo apoio do PT da Bahia.

A primeira pesquisa eleitoral de 2026, divulgada pelo Canal 
Meio/Instituto Ideia, mostra Lula à frente em todos os cenários 
de primeiro e segundo turno. Numa eventual disputa decisiva 
contra Tarcísio de Freitas, porém, o petista e o governador paulista 
empatariam tecnicamente (44,2% x 42,1%). A margem de erro 
do levantamento é de 2,2 pontos percentuais.

O Ibovespa operava em alta, ontem, quarta-feira, 14, com os inves-
tidores atentos aos desdobramentos da crise entre Estados Unidos 
e Irã, no exterior, e à divulgação, pela manhã, da nova pesquisa de 
intenção de votos para presidente da República, da Genial/Quaest, 
no Brasil. O principal índice acionário da bolsa brasileira subia quase 
1% no meio do dia, enquanto o dólar subia, negociado a R$ 5,39. Centro, Linhares - ES, CEP 29900-050

O município de Linhares, no 
Norte do Espírito Santo, registrou 
60 mortes violentas intencionais 
em 2025, segundo dados do Ins-
tituto Jones dos Santos Neves 
(IJSN). O número representa uma 
queda significativa em relação a 
anos anteriores e pode estar re-
lacionado à integração das forças 
de segurança pública e à atuação 
do Programa Estado Presente.

Os dados revelam, no entanto, 
que a maioria das vítimas conti-
nua sendo jovem: 38,02% tinham 
entre 15 e 24 anos, e 25,45% en-
tre 25 e 34 anos. O perfil predo-
minante é de homens (88,92%), 
mortos principalmente durante 
a noite (32,49%) e a madrugada 
(24,85%). Em 79,04% dos casos, 
o crime foi cometido com o uso de 
arma de fogo.

As mortes violentas intencio-
nais englobam homicídios dolo-
sos, feminicídios, latrocínios, le-
sões corporais seguidas de morte 
e mortes por intervenção legal de 
agentes do Estado.

Entre os fatores que podem 
ter influenciado na redução dos 

homicídios no município estão a 
atuação conjunta da Polícia Mi-
litar, Polícia Civil e Guarda Mu-
nicipal, bem como a ampliação 
de ações repressivas e de inteli-
gência em regiões críticas. Essas 
iniciativas fazem parte do escopo 
do Programa Estado Presente em 
Defesa da Vida, que busca inte-
grar ações de segurança com 
políticas sociais em territórios 
vulneráveis.

Apesar da redução nos índices, 
o alto percentual de vítimas entre 
adolescentes e jovens adultos re-
força a necessidade de maior in-
vestimento em políticas públicas 
voltadas à educação e prevenção 
da violência. Especialistas apon-
tam que a presença do Estado nas 
escolas, com programas que com-
batam a evasão escolar e incenti-
vem a inclusão social, é essencial 
para conter a entrada de jovens no 
ciclo da criminalidade.

A experiência de Linhares de-
monstra que a repressão qualifi-
cada e a prevenção social devem 
caminhar juntas para a construção 
de uma política de segurança pú-
blica mais eficiente e duradoura.

Nairo Bustamante 
Pandolfi *

Nairo Bustamante Pandolfi é advogado criminal, 
mestrando em Segurança Pública

Linhares registra queda nas mortes 
violentas em 2025, mas jovens 
ainda são os principais alvos

Programa Estado Presente e atuação integrada das forças de 
segurança podem ter contribuído para redução; maioria das 

vítimas é do sexo masculino e tem entre 15 e 24 anos



QUINTA-FEIRA
15 DE JANEIRO DE 2026

JORNAL O PIONEIRO
www.jornalopioneiro.com.br 3GERAL

Depois de um ano em que 
precisou se adaptar rapida-
mente às mudanças no comér-
cio internacional e ao avan-
ço de pautas regulatórias, a 
piscicultura brasileira inicia 
2026 com bases mais sólidas e 
maior clareza sobre os fatores 
que devem orientar o ritmo 
de crescimento. “A demanda 
segue firme, os investimen-
tos em tecnologia continuam 
avançando e a cadeia produ-
tiva opera de forma cada vez 
mais profissionalizada – mas 
o desempenho do ciclo que 
começa agora dependerá di-
retamente da evolução de ne-
gociações estratégicas e da es-
tabilidade normativa”, ressalta 
Juliano Kubitza, diretor da Fi-
der Pescados, o maior projeto 
de piscicultura do Estado de 
São Paulo e um dos maiores do 
país.

O principal ponto de aten-
ção, entende Kubitza, per-
manece nas tarifas aplicadas 
pelos Estados Unidos às im-
portações de tilápia brasileira. 
Em 2025, esse movimento limi-
tou o avanço das exportações, 
exigindo reposicionamento 
comercial e diversificação de 
destinos. “Para 2026, o setor 
aguarda o desfecho das tratati-
vas entre os dois países, já que 
redução ou reversão das taxas 
devolveria competitividade 
imediata ao produto nacional 
no mercado com maior capa-
cidade de absorção de volume 
no mundo. Trata-se de uma 
decisão com impacto direto 
sobre planejamento produtivo, 
investimentos e capacidade de 
escoamento interno”.

Em paralelo, a União Euro-
peia se posiciona como um dos 
caminhos mais promissores 
para ampliar a presença inter-
nacional do pescado brasileiro, 
em que pese as restrições de 
exportação desde 2018. “Estou 
otimista de que esse impor-
tante mercado se abrirá nova-
mente. Embora a tilápia ainda 
não seja referência de consu-
mo no bloco europeu, o con-
junto de atributos da produção 
nacional, como regularidade 
de oferta, padrões sanitários 
elevados e processamento in-
dustrial consistente, coloca o 
Brasil em posição privilegiada 
para avançar”, opina o diretor 
da Fider. Para ele, em 2026, 
o alinhamento regulatório e 
uma estratégia mais ativa de 
promoção comercial serão 
decisivos para manter o cres-

cimento da presença interna-
cional da nossa tilápia.

No âmbito doméstico, a 
pauta regulatória segue como 
ponto de atenção. Em 2025, a 
Comissão Nacional de Biodi-
versidade (Conabio), vinculada 
ao Ministério do Meio Ambien-
te e Mudança do Clima, apre-
sentou proposta de atualização 
da Lista Nacional de Espécies 
Exóticas Invasoras que incluía 
a tilápia entre as espécies po-
tencialmente invasoras. “Essa 
sugestão gerou forte reação do 
setor produtivo, já que se trata 
da espécie mais cultivada do 
país e qualquer mudança nesse 
enquadramento poderia impor 
novas exigências e restrições 
ao manejo e à expansão da ati-
vidade. No início de dezembro, 
o processo de atualização da 
lista foi suspenso, com alívio 
momentâneo, mas não encer-
rando o debate. A expectativa 
é que o tema retorne ao longo 
de 2026, o que mantém o setor 
em alerta e reforça a impor-
tância de garantir segurança 
jurídica e de reconhecer o pa-
pel estratégico que a espécie 
já desempenha na economia, 
na geração de empregos e no 
abastecimento nacional”, assi-
nala Juliano Kubitza.

Mesmo diante dessas vari-
áveis, as perspectivas perma-
necem positivas. O consumo 
doméstico mantém trajetória 
de crescimento, impulsionado 
pela busca por proteínas mais 
saudáveis e pela diversificação 
alimentar. Ao mesmo tempo, 
a indústria avança em frentes 
decisivas – nutrição, genéti-
ca, biosseguridade, manejo e 
processamento –, reforçando 
a competitividade brasileira 
frente a outros exportadores 
globais. “A Fider mantém os 
planos de ampliação da capa-
cidade produtiva, inovando em 
processos e explorando opor-
tunidades comerciais dentro e 
fora do Brasil”.

Para Kubitza, se as agen-
das internacional e regulatória 
evoluírem em direção favorá-
vel, 2026 tem potencial para se 
consolidar como mais um ano 
de crescimento consistente, 
marcado pela combinação de 
eficiência produtiva, amplia-
ção de mercados e fortaleci-
mento estrutural da piscicul-
tura nacional. “O setor, e em 
especial a Fider, chega prepa-
rado – e atento – para trans-
formar desafios em novas ro-
tas de expansão”.

Desafios tarifários e 
segurança regulatória devem 
orientar a piscicultura 
brasileira em 2026

O Instituto Estadual de 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Iema) participou,  
terça-feira, dia 13, da pro-
gramação de férias realizada 
no Centro Tamar Guriri, no 
município de São Mateus. A 
ação aconteceu das 14h às 
17h e reuniu crianças, jovens 
e famílias em uma tarde de 
aprendizado, lazer e cons-
cientização ambiental. Fo-
ram mais de 70 pessoas que 
participaram da atividade ao 
longo da tarde.

Representando o Insti-
tuto, a servidora Fernanda 
Martins levou ao público in-
formações sobre a Área de 
Proteção Ambiental de Con-
ceição da Barra, destacando 
a atuação do Iema nas áre-
as de fiscalização, educação 
ambiental e licenciamento 
ambiental, reforçando a im-
portância da preservação 
dos ecossistemas e do uso 
sustentável do território.

Um dos destaques da par-
ticipação do Iema foi o jogo 
de tabuleiro da APACB, uma 
atividade educativa e diver-

Atividades educativas no 
Centro Tamar Guriri têm 
participação do IEMA

tida no formato tradicional 
de percurso. Durante o jogo, 
os participantes avançam 
pelo tabuleiro ao lançar os 
dados e retiram cartas com 
perguntas e desafios sobre 
a APA de Conceição da Bar-
ra, abordando temas como 
restinga, manguezal, flora 
e fauna locais. A proposta é 
aprender brincando, forta-
lecendo o conhecimento, o 
cuidado e a valorização da 
biodiversidade e do territó-
rio protegido.

A programação contou 

ainda com diversas ativida-
des, como a Trilha do Sa-
gui, realizada com o apoio 
do Batalhão da Polícia Mi-
litar Ambiental, pescaria de 
lixo e tour no Centro Tamar 
e visita ao Museu de Biodi-
versidade Marinha. Outras 
programações e ações de 
interação educativas es-
tão previstas, ampliando as 
oportunidades de interação 
da sociedade com a temáti-
ca ambiental e com as Uni-
dades de Conservação do 
Espírito Santo.
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Por lei, no Brasil, todas 
as crianças com quatro 
anos completos até 31 de 
março devem obrigatoria-
mente serem matriculadas 
pelos pais e responsáveis 
na pré-escola, etapa inicial 
da educação básica. Com a 
matrícula durante os pri-
meiros anos sendo faculta-
tiva, muitas famílias adiam 
o início da vida escolar dos 
filhos, motivados pela ideia 
de que crianças tão peque-
nas vão à escola apenas 
para brincar, em uma roti-
na que preenche o tempo, 
mas é esvaziada de sentido.

Essa visão, entretanto, 
desconsidera conceitos 
fundamentais do desenvol-
vimento infantil e a inten-
cionalidade da rotina esco-
lar. A Educação Infantil não 
é apenas um espaço de cui-
dados ou brincadeiras que 
ocupam o dia. De acordo 
com especialistas da área, é 

um período decisivo para a 
construção das habilidades 
cognitivas, socioemocio-
nais e físicas que acompa-
nharão a criança por toda 
a vida. Em um ambiente 
pedagógico, brincadeiras e 
atividades lúdicas são dese-
nhadas com propósito, para 
estimular a coordenação 
motora, a comunicação, a 
autonomia e o convívio so-
cial, por exemplo.

A diretora do colégio 
Progresso Bilíngue de Vi-
nhedo (SP), Luciane Moura, 
destaca a importância de 
enxergar a etapa com a se-
riedade que ela merece. “Na 
primeira infância, tudo o 
que a criança vivencia, cada 
brincadeira e experiência, 
têm um impacto profun-
do no desenvolvimento do 
cérebro. A escola organiza 
esses estímulos de forma 
intencional, garantindo que 
brincar também seja apren-

der. Essa intencionalidade 
dá à infância um papel cen-
tral na formação de bases 
sólidas para toda a trajetó-
ria escolar e para a vida do 
futuro adulto”, afirma.

A primeira infância, 
quando o cérebro infantil 
apresenta maior plastici-
dade, também se destaca 
como o período mais favo-
rável para a aquisição de 
um segundo idioma, per-
mitindo que as crianças 
absorvam sons, estruturas 
linguísticas e vocabulário 
de forma natural, sem as 
barreiras típicas do apren-
dizado na idade adulta. “Es-
colas bilíngues inserem no 
contexto das aulas músicas, 
histórias, interações coti-
dianas e brincadeiras me-
diadas em outra língua, o 
que ajuda, no futuro, a ter 
uma fluência mais próxi-
ma do que um nativo teria”, 
acrescenta Luciane.

O comportamento dos con-
sumidores que aproveitam as 
vantagens dos programas de 
benefícios do e-commerce tem 
sido determinante para o cres-
cimento contínuo da receita do 
setor. De acordo com o Estudo 
Setorial da Fidelimax, divulga-
do em dezembro de 2025, os 
varejistas que ainda não opta-
ram por essa abordagem nas 
vendas online deixam de ter 
um potencial de incremento no 
faturamento de até 56%.

O impacto positivo é bilio-
nário. Essas estratégias foram 
responsáveis por R$ 21,9 bi-
lhões de faturamento em 2024 
no Brasil, um aumento de 17,6% 
em relação ao ano anterior, 
conforme a Associação Brasi-
leira das Empresas do Mercado 
de Fidelização (ABEMF). Esse ce-
nário é reforçado pela pesqui-
sa Estratégias e Programas de 
Fidelidade na América Latina 
2025, da EY. O estudo aponta 
que mais de 82% dos consumi-
dores afirmam que essas abor-
dagens influenciam diretamen-
te no seu nível de gastos.

Segundo Eduardo Esparza, 
VP General Manager da Te-
nerity Ibéria e LATAM, com-
panhia líder internacional de 
engajamento que aumenta o 
valor do relacionamento entre 
as empresas e seus clientes, os 
números demonstram que os 
programas de benefícios in-
fluenciam positivamente na 
receita, no engajamento e no 
aumento do volume de vendas, 
especialmente em picos sazo-

nais como a Black Friday e as 
festas de fim de ano.

Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o comércio varejista na-
cional cresce em média 4,8% ao 
ano em volume de vendas, mas 
dados da Fidelimax apontam 
que as empresas que investem 
em programas de benefícios 
registram uma média de 38% de 
aumento de faturamento real, 
693% a mais que a média nacio-
nal.

O executivo explica que o 
sucesso dessa abordagem de-
pende de metas claras por par-
te dos varejistas. A primeira de-
las é o aumento da recorrência, 
garantindo que o cliente volte 
a comprar com frequência pre-
visível. Essa consistência é fun-
damental para sustentar um 
crescimento saudável e menos 
dependente de ações promo-
cionais pontuais.

Além disso, a expansão orgâ-
nica da base de consumidores 
também é favorecida. Progra-
mas bem comunicados tendem 
a atrair novos consumidores, 
ampliando o alcance da marca 
sem depender exclusivamente 
de investimentos publicitários.

Por fim, Eduardo aponta que 
a adoção de programas de be-
nefícios reforça significativa-
mente a percepção de marca. 
Empresas que oferecem vanta-
gens claras e consistentes são 
mais recomendadas, um fator 
essencial para a rentabilidade 
e competitividade no ambiente 
digital, finaliza.

Primeiros anos na 
escola definem bases 
cognitivas, sociais e 
emocionais das crianças

Programas de 
benefícios fortalecem 
resultados no 
e-commerce

Quando levar a criança para a escola ou creche?
A idade de ingresso da criança em uma creche ou escola de educação infantil também costuma gerar dúvidas, e 
muitas famílias esbarram na ideia de que “a criança ainda é muito pequena para ir à escola”. Não há uma regra 
única para todas as famílias, mas há um consenso entre especialistas que quanto mais cedo a criança for exposta 
a ambientes seguros, estimulantes e socialmente ricos, mais benefícios tende a apresentar.
“A socialização diária com outras crianças, aliado a uma rotina pedagógica estruturada, amplia o repertório infantil 
de maneira significativa. Outro benefício é a construção de vínculos saudáveis com outros adultos, favorecendo a 
capacidade de adaptação e contribuindo para a segurança emocional. Cada mês na primeira infância é uma oportu-
nidade de aprendizagem que não se repete da mesma forma depois”, comenta Larissa Berdu, diretora pedagógica 
do colégio Progresso Bilíngue de Indaiatuba (SP).
Babás, avós e cuidadores desempenham papel importante no cotidiano das famílias, enquanto a escola oferece 
experiências pedagógicas e sociais que exigem formação profissional específica. Em ambientes educacionais, as 
atividades de linguagem, motricidade, investigação, música e interação são planejadas com intencionalidade e 
foco no desenvolvimento global da criança e na construção do pertencimento ao coletivo, algo que não é possível 
reproduzir no ambiente doméstico.
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LÁ & CÁ
ALEXANDRE ARAÚJO
laeca@jornalopioneiro.com.br

EM PONTAL BEACH

EM REGÊNCIA

VIVA DUÍLIA

VIVA JÚNIOR!

NOVIDADE

POR MAIS UM VERÃO

NOVIDADE 2

EM PONTAL BEACH 2

DE FÉRIAS

GAROTA E GAROTO VERÃO

DE FÉRIAS 2

EM GURIRI

PRESENÇA!

CELEBRAÇÃO NA MATRIZ

"Saber encontrar a alegria na alegria dos outros é o 
segredo da felicidade"

Georges Bernanos

Os amigos Edinho Armani e We-
linton Fereguetti curtiram o fim 
de semana em Pontal Beach, o 
melhor e mais quente. Aliás, esti-
veram no balneário para curtir a 
apresentação de Flavinha Men-
donça que deu um verdadeiro 
show no trio elétrico.

Ana Lúcia e Marcelo Burnier estão 
felizes da vida com a programação 
do fim de semana em Regência que 
vai receber a banda nacional Planta 
e Raiz e o Regional da Nair, patrimô-
nio do carnaval de Vitória. Eles são 
proprietários da Pousada e Cerveja-
ria Artesanal Regência Augusta.

A terça-feira foi todinha da bela ad-
vogada Duília Motta que celebrou 
seus bem vividos 46 anos de idade. 
Assoprou velinhas ao lado do mari-
do, o fisioterapeuta Marcelo Alves e 
da herdeira Maila Motta, que é atle-
ta de beach tennis.

Já o fim de semana pertenceu ao 
médico anestesiologista Antonio 
Santo Biancardi Júnior que come-
morou mais um ciclo de vida – 43 
anos! Cortou o primeiro pedaço do 
bolo e ofereceu para a mulher, Jo-
sieli Biancardi e aos herdeiros Dante 
e Guido José. Muita saúde, Júnior!

Kennedy Bisi não para de inovar e 
lançar novidades na cena gastronô-
mica da terrinha. Agora ele agregou 
ao self-service de almoço opções 
da culinária oriental com destaque 
para os sushis e sashimis.

Hoje, quinta-feira, tem mais uma 
apresentação do Estação Pontal, 
mais conhecido como luau, a partir 
das 19 horas em pontal do Ipiranga. 
Os cantores Juliano Couto, Leonan e 
Rubiano Risso apresentação o show 
Por Um Verão A Mais.

Já tem data marcada a inauguração 
do maior templo esportivo de com-
pras do norte do Espírito Santo, a Los 
Sports, uma bela obra arquitetônica 
erguida na esquina da Rua Rufino de 
Carvalho com a Avenida Comenda-
dor Rafael. Será dia 4 de fevereiro.

Quem também esteve no nosso 
Pontal Beach foram os advogados 
Monique Mendonça e Rodrigo Cam-
pelo que aproveitaram para acom-
panhar a gravação do DVD da banda 
Sambolada e ir atrás do trio. Gosta-
ram muito do clima leve e divertido 
do balneário.

O Padre Hansmiller, Vigário Paroquial 
na Paróquia Nossa Senhora da Con-
ceição (Matriz), está de férias e per-
corre a América do Sul. Posou em 
alguns cartões-postais da Argentina 
como a Casa Rosada, Floralis e na Ca-
tedral Metropolitana de Buenos Aires.

Corre nos bastidores que Pontal do 
Ipiranga vai resgatar o concurso Ga-
rota e Garoto Verão que marcou época 
no balneário. A previsão é que a elei-
ção dos mais belos de Pontal Beach 
ocorra no início do mês de fevereiro 
durante um festival gastronômico.

As férias também chegaram ao fim 
para Tati Lopes e Roberson Fontes 
que estavam em viagem de descan-
so junto com o herdeiro Benício. Já 
estão na terrinha mas antes passa-
ram pelo mundo encantado de Beto 
Carrero World.

O médico ortopedista Christiano Me-
nelli e a mulher, a bela Kalily Stauffer, 
curtem temporada de verão na bela 
residência da família no balneário de 
Guriri, em São Mateus. Óbvio que 
com a presença da herdeira Maitê 
que está uma mocinha linda.

O personal Rafael Marquiori, e a mulher, Daniele Seibert, que também é 
personal, marcaram presença na renovação de votos do cantor Alemão do 
Forró com Georggia Tosatto, realizada no Ninho da Roxinha. Aliás, Daniele e 
Rafael estão a espera de Henrique, o primeiro herdeiro do casal.

Dayla Pandolfi e Daniel Galvêas acompanhados dos herdeiros Ester e Gabriel, 
acompanharam a celebração do último domingo presidida pelo Diácono Getú-
lio José Salles, na Igreja Matriz do centro da cidade, que estava lotada.

Adrieli Camata e Rony Carminati celebrando o amor de 
amigos numa tarde de verão

VERÃO FOTO: Divulgação

ORAÇÕES!
Ela está bem, se recuperando, mas orações nunca são demais. Karine 
Burini segue hospitalizada para tratar de um problema de saúde e em 
breve estará no aconchego do lar recebendo a atenção e o carinho de 
toda a família, em especial do marido, Evandro Galavotti, dos filhos Maria 
Luiza, Ana Clara e Evandro Luiz, e dos pais Dosília e Leonir Burini.

VERÃO 2 FOTO: Divulgação

O personal trainer Robson Castro aproveita os fins de 
semana para curtir a temporada de verão pelo litoral 
capixaba
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Sendo parte da ritualísti-
ca maçônica, o esoterismo 
existente na Maçonaria, de 
um modo geral em suas Lo-
jas, traz no seu bojo iniciático 
uma mensagem que sus-
tenta: conhecimentos, cren-
ças e práticas reservadas a 
seus grupos. É uma espécie 
de positivismo - “Ei de ven-
cer”. Para tanto, faz ela, uso 
de uma linguagem positivis-
ta, logo independente de ser 
uma expressão religiosa, ou 
de caráter espiritual, senão 
de uma auto sugestão. Jun-
to às expressões escritas ou 
textuais, inclui símbolos, ri-
tuais e disciplinas como as-
trologia, alquimia e tarot para 
expressão da consciência, 
contrastando com o conheci-
mento “exotérico”, pois que 
aberto a qualquer pessoa.

O que é o Tarot? Assim, 
dado à sua superficialidade 
no que tange à crença, ou 
como produto da fé, racio-
nalmente não sustenta cre-
dibilidade nesse aspecto, ou 
seja, funciona como uma es-
pécie de loteria, ou talvez de 
adivinhação. O Tarot consiste 
de um baralho de 78 cartas 
(arcanos maiores e menores) 
usado como ferramentas de 
autoconhecimento, reflexão e 
orientação, com uso de ima-
gens arquetípicas. Não cuida 
de ser uma religião, mas um 
sistema esotérico que explo-
ra o inconsciente e a psique 
humana para oferecer insi-
ghts atribuídos ao presente 
e potenciais futuros influen-
ciando pessoas com essa 
prática.

Dentro desse mesmo es-
pírito, surge a astrologia, 
uma pseudociência, pois que 
não é uma ciência, mas outro 
jogo semelhante ao de car-
tas. Não existe nenhum res-
paldo dentro da ciência, ou 
seja, é incapaz de comprova-

ções empíricas, são falhas as 
suas previsões, merecendo, 
pois, a condenação da comu-
nidade científica. Contudo, 
arroga para si como sendo 
uma ferramenta de autoco-
nhecimento e espiritualidade.

Desta forma, nenhuma 
destas práticas faz parte da ri-
tualística maçônica. Todavia, 
como existem muitos símbo-
los de expressões filosóficas, 
dos quais se constrói o saber 
do gradualismo que faz parte 
dos degraus que instrui cada 
passo da caminhada dentro 
da Maçonaria. Acontece que, 
cada Obreiro (assim chama-
do) que faz parte da “Subli-
me Instituição”, a partir do 
momento em que é feita sua 
iniciação, ao que se atribui de 
“uma força espiritual”, cen-
trada numa filosofia que será 
revelar a “Luz Oculta” para 
os que vivem no mundo pro-
fano (os que não pertencem 
à Maçonaria). Neste sentido 
se estabelece uma corrente 
de irmãos, dando a ideia de 
que é algo que vem de den-
tro, procurando estabelecer o 
equilíbrio entre o lado exte-
rior e o interior - o que é uma 
expressão esotérica, uma vez 
que não se trata de uma te-
ologia, ou uma posição reli-
giosa, todavia, conclamando 
à crença ou religiosidade da 
pessoa ao ser iniciada na 
Maçonaria.

Como sempre gostamos 
de afirmar: a Filosofia traba-
lha na horizontal, enquanto a 
Teologia, trabalha na vertical. 
Romancear o ambiente, per-
fumar com incenso, filosofar, 
pode ajudar a dar sentido, 
contudo, confundindo os de 
menor conhecimento, pois 
que, em termos espirituais, 
somente a comunhão com 
Deus, segundo a sua Palavra, 
é que pode traduzir a fé e o 
temor a Deus. Dar sentido!

A Faculdade de Ensino Superior 
de Linhares (Faceli) abriu ontem, 
dia 14, o processo seletivo para 
o primeiro semestre de 2026, 
oferecendo 150 vagas gratuitas, 
no turno matutino, distribuídas 
igualmente entre três cursos 
de graduação. No total são 50 
vagas para Administração (Ba-
charelado – 4 anos), 50 para 
Direito (Bacharelado – 5 anos) 
e 50 para Pedagogia (Licencia-
tura – 4 anos). A seleção será 
realizada exclusivamente com 
base na nota do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) dos 
anos de 2022, 2023, 2024 ou 
2025, reforçando o compromis-
so da instituição com um pro-
cesso democrático e acessível. 
As inscrições podem  ser feitas 
exclusivamente pela internet, no 
site oficial da Faceli (www.faceli.
edu.br), no período de 14 a 21 de 
janeiro de 2026. Para participar, 
o candidato deverá anexar obri-
gatoriamente o boletim oficial do 
Enem em formato PDF. Em cum-
primento à legislação municipal 
70% das vagas são destinadas a 
estudantes que tenham cursado 
integralmente o ensino médio 
em escolas públicas ou em es-
colas particulares com bolsa in-
tegral (100%).

Na última terça-feira (13), o Es-
pírito Santo alcançou a marca de 
600 pessoas presas por meio da 
tecnologia de reconhecimento 
facial, utilizada em câmeras de 
videomonitoramento integradas 
às forças de segurança. O resul-
tado representa mais um avanço 
do Programa Estado Presente 
em Defesa da Vida. A prisão de 
número 600 foi realizada na Ro-
doviária de Vitória, em uma ação 
conjunta entre o Núcleo de In-
tervenções Rápidas (NIR), a Se-
cretaria da Segurança Pública e 
Defesa Social (Sesp) e a Guarda 
Civil Municipal de Vitória. O indi-
víduo detido possuía mandado 
de prisão em aberto pelo crime 
de roubo e foi identificado após 
passar por uma das câmeras 
com reconhecimento facial ins-
taladas no local. Desde junho de 
2024, o sistema já contabilizava 
599 prisões, número que foi atu-
alizado com a ocorrência regis-
trada nesta terça-feira, consoli-
dando a eficiência da tecnologia 
como ferramenta estratégica de 
segurança pública.

O estado do Espírito Santo contará com a oferta de 6,4 mil vagas no 
processo seletivo do Sistema de Seleção Unificada (Sisu) 2026. Des-
sas, 5.007 serão disponibilizadas pela Universidade Federal do Espí-
rito Santo (Ufes) e 1.443 pelo Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes). 
No total, o Ministério da Educação (MEC) disponibilizará mais de 274 
mil vagas em todo o Brasil. A edição é considerada a maior da história 
do programa, com a participação de 136 instituições de ensino supe-
rior e a oferta de 7,3 mil cursos disponíveis em 587 municípios, am-
pliando o acesso à educação superior pública e de qualidade. Institu-
tos federais – Entre as vagas ofertadas pelo Ifes, os cursos com mais 
oportunidades são sistemas de informação e engenharia de controle 
e automação, com 80 e 72 vagas, respectivamente. Universidades – 
Das 5.007 oportunidades oferecidas pela Ufes no sistema, alguns dos 
cursos com mais vagas são administração (200), ciências contábeis 
(200), direito (120) e ciências econômicas (100). Licenciaturas – No 
total, os candidatos do Espírito Santo poderão concorrer a 1.619 va-
gas em cursos presenciais de licenciatura para receber bolsas do 
Pé-de-Meia Licenciaturas. O programa oferta um incentivo financeiro 
de R$ 1.050, sendo R$ 700 para saque imediato e R$ 350 como 
poupança, com saque após o ingresso como professor em uma rede 
pública de ensino. Para participar, o estudante precisa ter obtido nota 
média igual ou superior a 650 pontos no Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), ser aprovado, se matricular no curso e se inscrever, 
posteriormente, no Pé-de-Meia Licenciaturas.

O agronegócio do Espírito Santo fechou 2025 com US$ 3,21 bilhões 
(R$ 17,2 bilhões) em exportações, registrando o segundo maior valor 
da série histórica do Estado. Em volume, foram 2,4 milhões de tone-
ladas embarcadas para 133 países. O setor respondeu por 30,7% de 
todas as exportações capixabas no ano. Apesar da retração de 11,2% 
em relação a 2024 — um ano considerado excepcional e fora da cur-
va —, o resultado confirma a solidez e a competitividade internacio-
nal do agro capixaba em um cenário global mais desafiador, marcado 
pelo tarifaço norte-americano e por ajustes de mercado. Os Estados 
Unidos foram o principal destino das exportações do agro, com 20,5% 
de participação (US$ 658,3 milhões), seguidos por Turquia, com 7,3% 
(US$ 235,5 milhões), e México, com 5,6% (US$ 178,7 milhões). Para 
o secretário de Estado da Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e 
Pesca, Enio Bergoli, o desempenho de 2025 deve ser analisado à 
luz do ciclo excepcional vivido no ano anterior. O resultado de US$ 
3,21 bilhões em 2025 confirma que o Espírito Santo opera hoje em 
um novo patamar estrutural de exportações do agro, sustentado por 
produtos tradicionais, como café e celulose, e por uma carteira cres-
cente de itens de maior valor agregado e nicho de mercado, entre 
eles pimenta-do-reino, gengibre, mamão, ovos, carnes e pescados.

Os portos da Região Sudeste confirmaram sua posição estratégica 
na infraestrutura logística nacional, com movimentação de 635,3 mi-
lhões de toneladas de cargas no acumulado de janeiro a novembro 
de 2025. O desempenho, que representa crescimento de 6,01% em 
relação ao mesmo período de 2024, reforça a contribuição decisiva 
da região para os resultados positivos da balança comercial brasileira 
no melhor triênio da história (2023-2025).”O Sudeste demonstra, na 
prática, o conceito de eficiência multimodal. Temos ali portos públicos 
e terminais privados operando em sintonia para garantir que o Brasil 
não perca oportunidades”, analisa o ministro de Portos e Aeroportos, 
Silvio Costa Filho. O desempenho dos terminais de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Espírito Santo foi decisivo para que as exportações brasi-
leiras batessem o recorde de 348 bilhões de dólares no ano passa-
do. O Sudeste operou em 2025 como um hub polivalente: garantiu 
a saída do minério de ferro e do petróleo, ao mesmo tempo em que 
escoou a safra e recebeu insumos industriais. A evidência disso foi 
o crescimento de 8,3% nas exportações até novembro, somado ao 
aumento de 6,58% na navegação de longo curso, o que confirma que 
o superávit brasileiro foi construído sobre a base sólida de eficiência 
logística e operacional.

VAGAS NA FACELI

RECONHECIMENTO 
FACIAL

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PhD - Doutorado em Ciências da 
Religião

Maçonaria Esotérica

VAGAS NO PROCESSO SELETIVO

EXPORTAÇÕES DO AGRO CAPIXABA

DESEMPENHO DOS PORTOS
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Uma sequência de aci-
dentes graves registrados 
ao longo de 2025 envol-
vendo estudantes como 
passageiros de veículos de 
transporte escolar refor-
ça um alerta antigo com o 
retorno das aulas nas insti-
tuições de ensino em todo 
Brasil, a partir de fevereiro 
o risco da utilização de ser-
viços de transporte clan-
destinos e da circulação de 
veículos sem inspeção vei-
cular adequada. A Federa-
ção Nacional da Inspeção 
Veicular (FENIVE) chama a 
atenção para os cuidados 
na hora de contratar esse 
tipo de serviço.

Em março, no Vale do 
Taquari, no Rio Grande do 
Sul, um ônibus que trans-
portava estudantes e pro-
fessores para uma ativida-
de acadêmica saiu da pista 
e caiu em uma ribancei-
ra, deixando sete mortos, 
além de diversos feridos. 
O acidente aconteceu após 
o ônibus sair da pista pelo 
lado esquerdo e perder os 
freios, caindo em uma ri-
banceira.

Já em julho, na BR-153, 
em Goiás, uma colisão en-
volvendo ônibus que trans-
portava universitários e 
um veículo de carga resul-
tou em cinco mortos e vá-
rios feridos.

“Esses episódios refor-

Sequência de acidentes com 
estudantes reacende alerta sobre 
transporte escolar clandestino

çam um problema estrutu-
ral no Brasil a ausência de 
controle técnico rigoroso e 
de fiscalização contínua no 
transporte de estudantes. 
Cada ocorrência tem suas 
particularidades e não per-
mite conclusões antecipa-
das, mas o conjunto desses 
acidentes justifica o alerta”, 
destaca o engenheiro me-
cânico Daniel Bassoli, dire-
tor executivo da FENIVE.

Segundo ele, é funda-
mental que os prestadores 
desse tipo de serviço cum-
pram as diretrizes do Có-
digo de Trânsito Brasileiro 
(CTB) para garantir a auto-
rização correta para cir-
culação do veículo, o que 
inclui a inspeção veicular 
periódica, para combater 
o transporte irregular ou 
clandestino e assegurar 
fiscalização técnica efetiva.

CRIANÇAS E ADOLESCENTES
Além dos sinistros envolvendo estudantes universitários, registros de acidentes com veículos que fazem o trans-
porte diário de crianças e adolescentes também acendem o sinal vermelho. Em julho, uma van escolar capotou em 
uma estrada vicinal de acesso à BR-365, em Uberlândia (MG), mobilizando equipes de resgate e deixando crianças 
feridas. No mês seguinte, na zona rural de Ipameri (GO), um acidente com veículo do transporte escolar terminou 
com a morte de uma criança de nove anos.
Bassoli destaca que os episódios evidenciam um padrão preocupante veículos utilizados para o transporte de estu-
dantes operando sem controle técnico rigoroso, muitas vezes de forma irregular ou clandestina. “É um serviço que 
exige um nível de responsabilidade muito maior. Estamos falando de crianças, adolescentes e jovens que dependem 
integralmente das boas condições do veículo para chegar com segurança à escola. Quando esse transporte ocorre 
sem inspeção veicular periódica, sem motorista qualificado e em desrespeito à legislação, o risco é real e recorren-
te. E isso acontece por falhas nos processos de autorização pelos órgãos estaduais de trânsito, que muitas vezes 
ignoram as premissas básicas do CTB”, afirma.
De acordo com ele, falhas mecânicas graves - como desgaste excessivo de freios, pneus em más condições, pro-
blemas de suspensão, direção e até alterações estruturais - dificilmente são percebidas em verificações visuais 
ou informais. “A inspeção veicular é o instrumento que identifica essas falhas antes que elas se transformem em 
tragédia. Sem ela, o sistema atua sempre depois do acidente, quando já é tarde demais”, ressalta.
O Código de Trânsito Brasileiro determina que veículos de transporte escolar passem por inspeção semestral, jus-
tamente por reconhecer o risco ampliado dessa atividade. No entanto, a FENIVE alerta que a falta de fiscalização 
efetiva permite a circulação de vans, kombis e ônibus fora dos padrões exigidos, inclusive em viagens rodoviárias 
longas, fretamentos eventuais e deslocamentos para eventos estudantis.
“Há uma falsa sensação de segurança quando se contrata um transporte apenas pela aparência externa ou pelo 
preço. Transporte clandestino costuma caminhar junto com ausência de manutenção, improviso técnico e descum-
primento da legislação”, reforça Bassoli.
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“Eu divido a humanidade em duas metades: de um 
lado os que gostam de mim e concordam comigo. Do 

outro, os equivocados” Bom dia, Luciana; bom dia, João Eduardo Tinoco

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Ariano Suassuna

Queijos artesanais
Com o objetivo de valorizar a produção de queijos 
artesanais e estimular a melhoria da qualidade, 

e, também, dar visibilidade às agroindústrias 
familiares do Estado, será realizado, dias 10 e 
11 de março, um concurso estadual de queijos 

voltados à participação das queijarias locais. Trata-
se do Prêmio Queijos do Espírito Santo.

Vagas no ensino
No processo seletivo do Sistema de Seleção 

Unificada (Sisu) 2026 o Espírito Santo conta com 
a oferta de 6,4 mil vagas. Dessas, 5.007 serão 
disponibilizadas pela Universidade Federal do 

Espírito Santo – Ufes e 1.443 pelo Instituto Federal 
do Espírito Santo – Ifes.

O presidente da 
Associação Atlética 

Banco do Brasil – AABB, 
Marcelo Bensabat 
preparou programa 

especial para os 
associados daquela 

agremiação neste verão. 
Foi o que me disse.

•••••

A primeira reunião do 
Clube dos Legais deste 

ano estará acontecendo, 
como sempre, no 

Restaurante Lareira 
Portuguesa, no final 

deste mês.

•••••

Regina e o juiz 
aposentado Antonio de 
Oliveira Roza Pepino foi 
outro casal linharense 

que aproveitou o último 
domingo em Pontal 

do Ipiranga, que tem 
registrado um crescente 
número de banhistas a 

cada verão.

•••••

Ao lado das irmãs Rita 
Calmon Grillo e Gerusa 

Calmon Faria a jornalista 
Maria do Carmo Calmon 
está curtindo Conceição 
da Barra, que é sempre 

uma boa opção.

•••••

Neste final de semana, 
na Multiplace Mais, 
em Guarapari, tem 

Bell Marques e Jammil 
sexta-feira, 16; e 

Marcelo Falcão e Cidade 
Negra sábado, 17.

A falta de mão de obra em Linhares está deixando muitos 
empresários preocupados. E o motivo para tal situação são 
os benefícios distribuídos pelo Governo Federal, o que não 

é novidade há muito tempo.

•• O cantor e compositor Alemão do Forro e a 
empresária Georgia Tosato renovaram votos de união 
sábado, dia 10, com uma super recepção no Restaurante 
Ninho da Roxinha, em Nova Almeida

•• Bruno Tommasi com a esposa Christianne Santos
curtindo a neve dos Estados Unidos. Isso aconteceu semana 
passada. Em tempo: Bruno comemorou ontem, em família, seu 
aniversário. Abraço da Coluna

•• Celia e Jair Marin recebendo o carinho da amiga 
Rita Arpini Scarpati


